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O conteúdo deste volume não reflete, necessariamente, as

políticas oficiais do governo brasileiro, sendo de responsabi-
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Foi para mim, que venho trabalhando há anos com a

questão ambiental nas esferas estadual e federal, motivo

de inequívoca satisfação, e por que não dizer de imensa

gratificação, ver concluído com êxito este amplo  esforço

de coordenação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

dos Recursos Naturais Renováveis –IBAMA – que resultou

na elaboração do “Relatório Perspectivas do Meio Ambiente

do Brasil – GEO Brasil”.

Confesso que, diante do grande desafio de retratar a situ-

ação ambiental do País e da exiguidade de tempo – o

documento começou efetivamente a ser preparado em maio

de 2001 para conclusão ainda antes da Cúpula Mundial

sobre Desenvolvimento Sustentável de Joanesburgo (26

de agosto a 4 de setembro de 2002) – não deixei de temer

pela empreitada dada sua magnitude. Não obstante, sempre

confiei na equipe e no trabalho conjunto de parcerias

idealizado para levar adiante este projeto.

O GEO Brasil constitui mais um exemplo eloqüente de que,

na gestão ambiental, a dedicação, a criatividade e o exercí-

cio da solidariedade que se traduz no empenho, entusias-

mo e na colaboração de inúmeras instituições parceiras,

além do apoio irrestrito do Ministério do Meio Ambiente,

podem nos levar a produzir um verdadeiro salto qualitativo

que reafirma, interna e externamente, o nosso compromis-

so irrestrito com o desenvolvimento sustentável.

Do ponto de vista temático, o GEO Brasil tem abrangência

considerável ao envolver não só aspectos socioeconômicos

e culturais, usos do solo e subsolo, florestas, biodiversidade,

recursos hídricos, ambientes marinhos e costeiros, recursos

de pesca, atmosfera, áreas urbanas e industriais, desastres

ambientais, saúde e meio ambiente, políticas públicas, bem

como contemplar avaliação sobre desafios e oportunidades

para o meio ambiente brasileiro.

Com este documento, que deverá ser atualizado a cada

dois anos,  estamos dando mais um passo significativo

para melhor instrumentalizar a gestão ambiental no País,

pois os dados nele contidos constituem subsídios essenciais

à tomada de decisões por parte de nossas autoridades.

Além disso, representa  um acervo de informações de

grande utilidade para  a sociedade brasileira.

Congratulo-me, pois, com meus colaboradores, com as

entidades e instituições públicas e privadas, com as orga-

nizações não-governamentais que tanto deram de si para

que o GEO Brasil fosse uma realidade.

Não poderia também deixar de expressar meus agradeci-

mentos ao Programa das Nações Unidas para o Meio

Ambiente –PNUMA pelo apoio dado ao emprestar a

metodologia para o trabalho, o que nos coloca na

vanguarda da elaboração de informações, com padrão

internacional, sobre o meio ambiente. Estamos assim, em

sintonia com metodologias e procedimentos avançados

ora utilizados no denominado Global Environment

Outlook, ou seja, o GEO Mundial.

O GEO Brasil vem, portanto, preencher uma lacuna impor-

tante na gestão ambiental brasileira e coroa todo o esforço

da nossa administração federal que, sob a condução do

Presidente Fernando Henrique Cardoso, sempre defendeu

com entusiasmo e denodo o desenvolvimento sustentável

como essencial ao progresso permanente do País e de seu

povo.

José Carlos Carvalho
Ministro do Meio Ambiente

apresentação do ministro

do meio ambientedo meio ambiente
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